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A Economia que Lucra Preservando
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A preocupaçâo com a 
preservaçâo ambiental estâ 
levando o Govemo do Ca- 
nadâ a repensar uma de 
suas mais antigas ativida- 
des econômicas. Corn um 
territôrio dotado de imen- 
sas florestas, a atividade 
florestal tem se destacado 
como uma das mais impor­
tantes do pafs. O setor em- 
prega 750 mil trabalhado- 
res em tomo de 830 empre- 
sas e apresentou um fatu- 
ramento, em 1991 de mais 
de 23 bilhôes de dôlares 
canadenses. Responsâvel 
por 16% de todas as expor- 
taçôes canadenses, o setor 
vem adequando suas ne- 
cessidades econômicas à 
capacidade de seus recur- 
sos. E nessa batalha por 
um desenvolvimento limpo 
destacam-se os esforços 
realizados para imped ir que 
prâticas négligentes coloquem em ris- 
co um bem de todos os canadenses.

Corn olhos voltados para o future, 
os canadenses vêm desenvolvendo 
tecnologias significativas de conser- 
vaçâo, reflorestamento e proteçâo flo­
restal. Contando corn uma série de 
equipamentos destinados a reduzir os 
danos sobre a cobertura vegetal do 
pafs, a tecnologia canadense é expor- 
tada para diverses pafses do mundo. 
Equipamentos contra incêndio, como 
aviôes bombardeiros de âgua, reser- 
vatôrios portâteis e helicôpteros-pipa 
multifuncionais, além de uma ampla 
gama de programas de detecçâo pré­
coce de danos e perfeia na recupe- 
raçâo de estragos fazem parte do arse­
nal de material e projetos existentes 
no Canadâ.

Principal exportador de produtos 
florestais manufaturados, o Canadâ 
tem uma participaçâo de mais de 20% 
do mercado mundial. Trinta e dois por 
cento do papel para impressâo de jor­
nais utilizado em todo o mundo é pro- 
duzido no pafs que exerce também 
grande liderança nas exportaçôes de 
madeira macia para construçâo. Ape- 
sar de ter nos Estados Unidos, Europa 
e Japâo seus principals compradores, 
as exportaçôes canadenses de produ­
tos florestais vêm crescendo em di- 
reçâo à América Latina. Em 1991 es­
ses negôcios atingiram a cifra de 400

milhôes de dôlares canadenses e pas- 
saram a representar 19% do total das 
exportaçôes do pafs.

A importâneia da atividade florestal 
é tamanha para o Canadâ que empre- 
sas do pafs vêm se destacando na ârea 
de consultoria. Estudos de viabilidade 
e assistência técnica, engenharia de 
projetos e de processes sâo alguns dos 
serviços oferecidos. Podem ser ofere- 
cidos, ainda, suplementos para a silvi- 
cultura que incluem aplicadores de 
produtos qufmicos, equipamentos para 
viveiros, plantadores de ârvores, cole-
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tores de amostras de solo, instrumen- 
tos de monitoramento, entre outras.

Evitar o desperdfcio de tâo valiosa 
matéria prima levou a inddstria cana­
dense a desenvol ver maquinârios para 
otimizar a atividade. O Canadâ dispôe 
de uma crescente inddstria de ma- 
quinârio que produz equipamentos e 
ferramentas tais como deslizadores e 
agrupadores de tores, desgalhadores e 
grandes guindastes a cabo, todos pro- 
jetados para melhorar o método de co- 
letar a madeira para fins comerciais, 
processâ-la para manufatura de produ­
tos de madeira sôlida ou papel e pro- 
mover o reflorestamento mantendo o 
cultivo de ârvores para o aproveita- 
mento da madeira. Esses modemos 
equipamentos também podem ser en- 
contrados, em plena atividade, em flo­
restas tâo diversas quanto as das terras 
allas do México e a de pinheiros no 
sul do Chile.

Apesar das restriçôes alfandegârias 
que impediam a realizaçâo de grandes 
negôcios corn os brasileiros, as em- 
presas do Canadâ estâo estudando 
formas para comercializarem sua tec­
nologia e seus produtos no campo do 
papel e da pasta para papel através da 
formaçâo de “joint ventures”. A tec­
nologia desenvolvida na ârea de com­
bat e a incêndios florestais também 
aparece como uma ârea promissora a 
ser explorada por ambos.


